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O livro e o sr. Garnier *. 

Será -feliz u m povo, quando elle se puder di­

zer illustrado : grande e profunda máxima é 

esta cahida da bem aparada penna de u m pen­

sador do século. 

E na verdade, se compulsarmos os poerentos 

livros, que tractam dos differentes povos, que 

successivamente occuparam a face da terra, 

nós veremos que os que d*entre elles mais alto 

elevaram seu poder, e mais brilhantismo espa­

lharam sobre seus nomes, foram exactamente 

aquelles que mais se avantajaram em conhe­
cimentos. 

U m a sociedade firmada sobre a ignorância e 

sustentada pelo predomínio da f>rça, terá cedo 

ou tarde de baquear irremediavelmente ao im­

pulso d'essa corrente electrica, que avassala 

tudo, e que se chama—saber, illustração, 

Nos tempos que correm, felizmente, já se vai 

começando a conhecer-o immenso lucro, a3 

grandes vantagens praticas que um povo pode 

tirar de seu desinvolvimento intellectual. 

Este prurido de saber, que principia de de­

senvolver-se, as evoluções sociaes, que sesuc-

cedem, tudo nos demonstra que as sociedades 

tandem, em marcha progressiva, a attingir um 
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LIVRO PRIMEIRO 

I 

Eu levava em NapoI*»s pouco mais ou menos a mesma 
vida contemplativa do que em Roma, quando morava em 
casa do velho pintor dapraça de Hpsparíhs; com a diffe-
rença de que, em vez dê passar os dias uiacorrondo por 
entre os restos da antigüidade, passava-os divaganbo, ou 
sobre as margens ou sobre as ondas do golfo Napolitano. 

Recolhia a noute para o antigo convento onde„ graças 
a hospitalidade qne m e dava um parente de miuha mãe, 
tinha uma estreita cella com o tccto em cima da cabe­
ça, mas de cujajanella, adornada com vasos de flores 
© guarnecida de plantas trepadeiras, se descobria o mar 
o Vezuvio, Castellamaro e Sorrento. 
Quando pela mauhan o cariz do horizonte apparecia 

límpido, via alvejar a casa branca do Tasso, suspensa 
como o ninho de um cysne no cimo de uma escarpa de 
rochedo amarellado e cortado a pique pelas ondas. A-
quella vista en^nntava-me.O alvor d'aquélla casa pene­
trava sorriu'" atò o Íntimo da minha alma. Era como 
u m rayo f floria scintilando de longe sobre a minha 
joventud é aobre aminha obscoridade. 

fter dava-me da scena homerica da vida do grande 
hoir -,i quando romordido peia inveja dos pequenos, oa-

tiado | 1"« grandes, ultrajado *< prio gênio, 
u.4 única riqueza, volta a Sorrento em bueci de alguma 

fim c o m m u m — o aperfeiçoamento da intelligen-

cia pelo estudo. N*essa crusadasancta do sa­

ber os combatentes não se conspurcam no san­

gue, a espada é a penna, a arena a imprensa. 

Mas para que esse grande des>deratum se 

consiga, para que essa verdade se traduza em 

perfeita e palpitante realidade, faz-se .neces­

sária a difíusào da sciencia para todos : e isso 

só se poderá conseguir por meio da popularisa-

ção do livro. 

Sim, multiplicai os livros, espalhai-os pelo 

povo e d'ahi nascerá a luz. 

V e m aqui à pello lembrar um nome, a quem 

muito derem as sciencias e ,ettr?s no Brazil. 

S' o do sr. B. L. Garnier. Trabalhador incan* 

savel, edictor infatigavel, visando sempre u m 

fim mais nobre que o mesquinho lucro mate­

rial, não se poupa elle a insanos trabalhos pa~ 

ra enriquecer as nossas bibliothecas. 

E m que aproveitam á sociedade as profundas 

investigações do philosopho, encerradas entre 

as paredes de seu, gabinete ,* os luminosos es-

criptos do sábio escondidas em sua pasta ? 

São como o oiro occulto nas entranhas da 

terra, precioso embora, mas imprestável. E' 

necessário que alguém tomando a si o edital-os, 

trãnsfórme-os em livros e entregue-os ao lume 

da publicidade. 

E* assim que vemos o sr, Ganier, sempre so­

licito, editando em seu importante estabeleci­

mento os fructos de nossas melhores pennas, 

ternura ou compaixão, e que, disfarçado em mendigo, 
se apresenta a irmã para lhe experimentar o coração e 
ver se ella.-ao menos reconhece aquelle que havia ama­
do tanto. 
«Reconheceu-o immediatamente. diz o ingênuo biogra-

pho, apezar da pallidez doentia do rosto, úa alvura da 
barba e do manto despedaçado. Lançou-se nos braços 
cfelle com mais carinho e com mais-extremo do qu> se 
houvesse reconhecido o irmão sob as vestes esplendidas 
dos cortezãos de Ferrara. Ot soluços abafaram-lhe a 
voz, apertou o irmão contra o peito, lavou-lhe os pés,. 
trouxe-lhe o manto de seu pae e mandou-lhe preparar 
um jantar de festa. Mas nem um nem outro puderam 
tocar nos manjares, tanto atristesa lhes apertava o co­
lação ! Passaram o dia a chorar, sem dizer palavra, o-
Ihando para o mar e a recordr-rem-se da sua infancial'» 
II 

Um dia, era no principio do verão, na época em que 
o golpho bordado de collinap, de casas brancas, de vin­
has trepadoras, que cireundão o mar mais azul do que o 
céu, se assemelha a uma copa verde antiga, onde alve­
ja a escuma, e ondci a hera e o pampano se entretecem 
adornando em graciosos featõtís-as azas e as bordas. 
Era a estação em que os poscadores do l*ausilippe le­

vantam as cabanas sobre as rochas, estendem redes pe­
la arêa loirejante das praias e se afouíão a entrar pelo 
mar dentro, indo muitas vezesátó debaixo-des penhas--
cos de Capri, de rYocida, d'Isch;a, e ao meio da bahia 
de Gaeta. 
Alguns levão com sigo archotes, que accendem para 

enganar o peixe. 0 peixe vem ao lume da água julgan­
do ver o crepúsculo do dia. 

* ia proa do barco debiuça-sc ca­
lado» inclinando o arebotü sobre avaga, emquanto o pes-
cador,penotrando com a vista até o fundo da aguu, pro­
cura euchergar a sua presa e trata de a envolver na rede 
Os clai-Ões vermelhos, como ÜB chamtnas dos toros qac 

ardem no lar,.reflectem-se em traços longos e trêmulos, 
semelhantes aorasto luminoso que oglcbo da lua projec-
ta sobre aa águas. O movimento das ondas fal-os va-
ciiiar, o prolonga-o deslumbramento do lamina em lamU 

as locubraçõas de nossas mais vividas e bellas 
intelligencias. 

A elle devemos nós a introdução no portu-

guez de muitas e utilissimas obras de línguas 

estrangeiras. 

Quantos entre nós conheciam os preciosos es-

críptos de J. Verne, antes que elle nol-os desse 

vertidos para a pátria linguagem ? Pouco* 

bem poucos, somente aquelles que já u m tan­

to illustrados podiam ir lel-os em seus origí-
naés. 

No entretanto de quam grande utilidade, má­

ximo para a mocidade, são essas obras, em que 

o seu author, sob a forma amena e attractiva 

do romance, discute systhemas o analisa pro­

fundas th&3rias scianíifícas. 

Além- d'estas muiUs outras ha por elle edic-

tadòs cheias de interesses altamente scientin-

cos e litterarios. D*entre essas citaremos u m a 

ultimamente sahida de seu estabeleeimento, e 

com que fomos brindadus. E' a versão portu-

gueza do Cabeça de Ferro, de Aimard. 

São interessantíssimas as obras deste author, 

e porventura, de grande utilidade sua leitura ; 

pois nellasnoscontaquaesoscustumes,cren?ase 

systhema de guerra das tribus indiana*—raça es­

ta que. já campeou senhora na terra que óra oc-

cupamos, e que tende a se extinguir. 

Continuo o sr. Garnier a cooperar para a 

deflusão das luzes e prestará um duplo serviço 

ás lettras e ao Brazil em geral. 

na, até a distancia em que a primeira vaga os reflecto 
nas vagas seguintes. 

111 

Passávamos ordinariamente, o meu amigo e eu, hor^í 
inteiras sobre os cachoposou sobre as minas humid^s rio 
palácio da rainha Joanna, a olhar para aquelles clarõrs 
fantásticos, invejando a vida errante o descuidada uc-
pobres- pescaderes. 
Alguns mezes de estada em Napoles,o trato habitua1, orvn 
a gente fio povo, durante as- nossas excursões de todo* 
os dias pelo campo e polo raar^havia-nos-familiar1-sai 
com a sua linguagem accentuada o sonora, linguagem 
em quê os gestos o o olhtr substituem a eloqüência da 
palavra, 

Philosophos por presoutimento e fatigados das vHe 
agitações da vida. antes de as havermos experimentado, 
tínhamos inveja d'aquelles felizes lazzaroni, de que an­
davam então cobertas as praias e cães em Nápoles, que 
passavam os dias a dormir â sombra dos seus barquit«—, 
sobre a arêa ouvindo os versos de seus poetas ambuL*. -
tes, dançando a tarenteia com as raparigas, a noite, d 
baixo dos parreiraes próximos da beira-mar. 
Conhecíamos muito melhor OB seus hábitos e caracter 

do que os do mundo olegante onde não iamos jamais. 
Aprazia-nos aquella vida, que applacava em nós a a-

gitação febril da alma, que intimamente pasta a imagi­
nação dos mancebos antes de chegarem á. hora em qu'í 
o s^u destino os chama para pensar ou praticar. 
0 meu amigo tinha vinte anãos, eu dezoito. Ambos es­
távamos, pois, na idade em que é permittido confun ii 
os sonhos com as realidades. 
Resolvemos travar conhecimento com os pescadores,. 

e embarcar com ellca para levaralguns dias a mesma 
vida. 

Ãquellas noites tepidas luminosas,passadas sob a ve­
la. n*um barco embalado ,pehi6 oudinhas boli^os^, 
debaixo do céu profundo e estrellado, parecia-nos 
das mais doces o mysteriosas voluptuosid Jes da n. 
reza, voluptuosidade que era forçoso conhecer quando, 
não fosse senão para mais tarde o contar. 

(ContM*,). 
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0 edictor é a esperança do moço, que tra­

balha, o poderoso auxiliar do sábio. 

O livro o raio vivifícador, que espanca as 

trevas, o fio que conduz a idèa do cérebro en-

«andescente do pensador a fronte sombria do 

povo. 

O escriptor e o edictor-sfto duas entidades 

que s^prendem pelo laço da mutua dependên­
cia. 

Se é brilhante a gloria de um em produzir,a 

do outro não é soracn-QS em publicar. 

De que serveriam as grandes descubertas sci-

entifícas se germinassem e morressem na cabe­

ça de seu aucthor ? 

Não arrefessa o benemérito Edictor no seu 

•mpenho, que p seu nome sempre será lembrado 

com acatamento. E d'aqui, deste cantinho de 
terra que habitamos receba um aperto de mão. 

terra foi menos visitada do que poderia ter si- Jguaraçú etó podor de 70 francezes, atacou e 
do; os Navios que vjajavão para as índias, ; venceu esses in:migos. 
n*elle tocavão de passagem para faserem o car- E m 1533 Martins ÂfFonso voltou pararí^oxtur. 
regamento de preciosa madeira, própria para .gal depois de devidir sua gente nos dois esta-
coustrucção chamada páo-Brazil. belecimentos, deixando estes devídidos em 

Nestas expidições nas costas do Brazil hou-|sesmarias, e com os empregados necessários, 
verão muitos naufrágios, e pelos naufrágios sejdeixando o governo entregue a Gonçalo Mon-
explica o facto de se encontrar um ou outro iteiro que lhe veio substituir. 
Português vivendo com os gentíos, como Diogo j E m 1534 reconhecendo d. João 3.° ser mui-
Alvares, na Bahia de Todos os Santos, e João to dispendiosa a colônia fundada no Brazil ao 
Rara alho em S. Paulo. [governo, e Dão podendo carregar com tama-

Os nomes d'e<tes dous naufrago* vão ligar, se nhas dispesas, lembrou-se de devidir o Brazil 
a acontecimentos subsequentes, e merecem por- em extensas capitanias hereditárias, concôden-
tanto especial menção- jdo aos seos donatários e aoscalonos que as 

Diogo Alvares em 1510 naufragou na Bahia fossem povoar grandes previlegios. - Pensan* 
de todos os :'antcs, na costa da ilha de Itapa-j do assim, e reconhecendo que por esse modo 
rica: todos os seos companheiros forão devora- podia excitar a cobiça dos portuguezes, qu3 
dos pelos antropophagos — Túpinambás—queahi jestavão todos arrebatados pela esperança de 
habitarão, Diogo Alvares livrou á si e alguns jenrriquecer, conseguio mandar para o Brazil 
companheiros que restavãoporum acaso feliz; juma grande porção de emigrantes. 
trasendo elle um inosquete que estava carrega- Foi o lirazil dividido em 12 capitanias, re-
do desciarregòu sobre uma ave que passava cebendo os donatários doação irrevogável, per-
voando, a ave ferida cahio morta, com oes-jpetua e hereditária com jurisdicção e alçada 
ttampido do tiro, os gentios correrão atemorisa- no civil e no crime : Os colonos Lverão o seo 

aenvoltacomosagradecimentosquelheenvia!doSj considerando aquillo como um facto sobre jforal, era que seos direitos forão estatuídos, 
a Imprensa Ytuana pelos vários mimos, quede 
». s. tem recebido. 

Estrada de ferro. 

E m vista- dos factos que se tem dado ulti­
mamente na estrada de ferro, não podemos con­
servar-nos silenciosa á respeito, quando estes 
factos estão no dominío publico. Não levamos 
o intento de molestar alguém, e nem tão pouco 
fazer-mos opposição ã Directoria, de quem espe­
ramos remédios enérgicos para aquelles males, 
que a continuarem", trarão sem duvida, odes-
prestigio da companhia. 

O encontro dasMachinas na Estação do Itai-
ci, a falta de comprimento do horário, chegan­
do por muitos dias o trem atrazado nesta cida­
de, e ultimamente o desencarriihamento ha­
vido dia 23 do corrente, que não tendo, feis-
mente, um desastre maior á lamentar»se, co 

natural, e então começarão a respeital-o, tor­
nando se elle o chefe daquella tribu, acom­
panhou-a a guerra, e com bseo mosquete, es­
pantava os índios inimigos, tornando-se sem­
pre vencedor nos combates. 
João RPmalho naufragou em 1512, e aco­

lheu-se. ás terras de S. Paulo, onde casou-se 
com a filha de Tibiriça, chefe dos Goyanazes,e 
viveu tranqüilo no meio dos rudes filhos do 
deserto. 

Assim pois sò arrojado pelas tempestades vi­
nha algum português habitar no Brazil, e fica­
ria no eterno esquecimento, se não fosse o re­
ceio que Portugal teve de perder aquolla sua 
grande descuberta, pelas continuas expedições 
que a Hespanha e a França fasião sobre suas 
costas, ja para fazerem carregamemto de ma­
deiras, ja para tomarem posse, a vista disso foi 
excitado os cuidados do governo Portuguez, 
faznndo armar navios para expellir aquelles 
invazoras. 

Neste tempo falleceo el-rei d. Manoel, suc-
tudo poderia ter sido muito fatal, oceasionan- cehdò-lhe no throno d. João 3*. Estetoman 
do algumas mortes; estes factos são importantes, do as rédeas do governo, e sabendo que a 
e sobre elles chamamos a atenção da ! drecto 
ria, afim de tomar as providencias necessárias 
para que aquelles não se reproduzão. 

Não comrnentamos os factos e nem tão pouco 
faremos sobre olles coonsiderações, examinan­
do si dérao se por descuido ou impericia dos 
empregados da companhia : o nosso fim, como 
dissemos, é pedir á Directoria, que é responsá­
vel perante a companhia, providencias nosen-
tido de melhorar o estado actúal dascousas. 

Lamentamos aquellas desastrozasocourren-
cias, ainda mais quando, somos os primeiros a 
reconhecer que hoje,mais do quo nunca,a com­
panhia precisa acereditar-se,para,vencendo as 
dificuldades que se antolhão diante de si, pro­
curar capitães para conclusão do seo ramal. 
donde ella vae tirar grandes vantagens, e me­
ios para sua feliz e prospera subsistência. 

CSLLAB5BÁCÕES 

Historia Pátria 

(Continuação do n* ít.) 

França tratava de equipar 10 navios com des 
tino ao Brasil , mandando aparelhar uma es­
quadra dando o seo comraando a Cristóvão Jac-
ques para que fosse perseguir osincommodos tra­
ficantes. Tratou também D. João 3o. de dar co­
meço a colonisação do Brazil: assim em 1530 
fez armar uma esquadra e nella embarcaar 
400 pessoas, contando-se nesse numero famíli­
as inteiras, dando o commando da expedição 
a Martim Affonço de Souza, que armado de 
poderes extraordinários, e incumbido de reger 
a colônia que devia fundar, tendo amplos po­
deres de conceder terras de sesmaria, nomear 
officiaes de justiça, e tomar todas as providen­
cias nocessarias tendentes a melhorar a colô­
nia. 

No dia 31 de Janeiro dol831 chegou a Bahia 
de todos os Santos, onde encontrou-se com Dio­
go Alvares; deixou ahi dois homens, e seguio 
para o Sul,chegou ao Rio de Janeiro em Abril 
de 1531, demorando-se té Agosto nessa bahia; 
continuando afaser sua excurção foi pelo Sul 
té o rio da Prata, finalmente em 1532 desem­
barcou em S. Vicente, onde imprecionado pe­
las condições favoráveis do sitio, determinou 
ahi fundar a colônia. 
Martim Affonso necessariamente teria perecido 
tacado pelos Indígenas, si não fosse o auxilio 

e o governo reservou para si algumas pre-
rogativas' 

Apesar de serem quasi illimitados os privi 
legios conferidos aos donatários, que tinhão 
também o título de governadores c capitães 
de suas capitanias, d. João 3.° apenas encon­
trou 12 homens que merecendo a suacon/i-
ança, quizessem receber táes favores, compro-
mettendo-se na empresa difiicil da fundação 
de colônias, e ainda de=.sr s 12 nem todos con­
seguirão, e nem todos procurarão realizar o 
pensamento do soberano e os compromissos 
que tomarão. 

A capitania mais florccnnte foi á d^ S. Vi­
cente que tocou a Martim Afíouso de Sousa, 
mas este não voltou ao Brasil tendo 2 prepos-
tos—João Hamalho no interior e Gon ;alo Mon­
teiro no litoral, no fim de 12 annos esta capi­
tania tinha 600 colonos, e 6 engenhos de assu-
car. 

A povoaçã de S. Vicente decahio; o seo dor-
to entulhando-se pouco a pouco fez â perdera 
importância a essa villá; mas em compensação 
levantou-se animada do outro lado dailhaapo-
voação de Santos, e diversos núcleos coloniaes 
se erguerão ao litoral: esta capitania tinha 
mais de 100 legoas. 

As cartas regias de doação destas Capitani­
as ,tem em geral a data do anno de 1534, me­
nos a da Parayba quo é de 1535. 

A.P. 
(Continua.) 
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Como ja vimos El-Rei D. Manoel recebendo <1UÔ lheirestou ioào Ramalho dirigindo-se à S 
por Gaspar de Lemos a noticia dadescubertaí Vicente. 
do Brazil por Pedro Alves Cabral, deu parte! K m u m í3os mais pithorcscos lugares do paiz 
aos Soberanos da Kuropadetão feliz aconteci•!lançou Martim Affonso os alicerces da primei-
monto, tratando logo de apromptar navios pa- ra povoaç&o portugueza no Brazil, escolhendo 
ra fazer as primeiras explorações, a ilha que os índios chmavão Orpion—, ehoje 
Nessas explorações forão descubertos diversos conhecida po*- S. Vicente (perto de Santos). 

lugares, dando o chefe da esquadrilhaexplora-j A convite de Tibiriça e de João Ramalho, 
dora os nomes do Santos ou de festividades doJsuMQ Martim Affonso a serra de ;'aranapiaca-
dia da chegada; assim o c-bo de S. Agostinho.! da (Cupalão), e nas verdejantes campinas de 
o rio de S. Francisco, o cabo de S, Thomé, o! 1'iratíninga íundou a segunda povoação cha-
Rio de Janeiro, S. Sebastião e S. Vicente; a ilha S mada de S. André da Horda do Campo, cujo no-
de S.João mais tarde a de Fernando de Noro- ma fo1 d eP o i s mudado no de S. Paulo,que ho-
nha, e o grande porto que ficou sendo chama-1 j Q conserva, perdendo toda a Capitania o no \A0[S moços, que em uma entrevista, jurão-see-
do Bahia de Todos os Santos. Os principaes-me de S.Vicente desde o anno de 1710, em |terno amor. Os amantes cegos dão a perceber 
exploradores forão Affonso de Albuquerque, D.:QU9 Antônio de Albuquerque Toelho foi no- |sua chamma, e o Major significa a Elias que não 
Francisco de Almoida, e Tristão da Cunha,; meado Capitão-General de Minas e S. Paulo, (lhe convém sua permanência na fazenda, e que 
sem fallarmos nas primeiras dos annos de 1500i Durante este tempo Pero Lopes de Sousa, ir-|é melhor sáhir, a procurar fortunaoposição: e 
a 1501. mão de Víartim Affonso, á mandado deste subia 'Eliassahe, despedindo-se deLucia, porntnacar-* 

Portugal deixou por não poucosannos o Bra- pelo Paraná muito alem da fóz do Uruguay, jta, em que promette voltar em dois annos, dig-
zil ©ra esquecimento, mas nem por isso a nova chegou a Pernambuco e achando a feitoria de no delia. 

0 Garimpeiro 

E' outro bonito romance de Bernardo Guima­
rães. 

Não é perfeito como o Seminarista : narra os 
factos, seccamente, sem o seu calor e desenvol­
vimento. 

Prencipia o romance, descrevendo a fazenda 
do Major , * * * de que não diz o nome. 

Ahi entre Patrocínio e Bagagem morava elle 
com suas duas íilhas, uma ja moça frita, Lúcia; 
outra, ainda criança de 9 annos, Julia. A mo­
ça é linda, sem, sér entretanto fada; ou heroi­
na de romance. 

O major era arranjado, e ali vivia com suas 
duas filhas, depois que ficara viuvo, indopoucas 
vezes a villa. Mas agora havião festas ecava-
Inadas no Patrocínio, e todos se prenaravãopa-
ra aprecial-as, 

No 2.° capitulo, a cavalhada, è bem descripta. 
Elias, moço bem parecido, e que gostava, e è-

ra apreciado por Lúcia, brilha nos três dias de 
cavalhadas, em que faz sempre o primeiro papel 
lfivando a argolinha, e recebendo fitas dasmãos 
de Lúcia, 

Vas, Elias era pobre, e depois dás festas o Ma­
jor o comvida e o leva para sér seu empregado 
na fazenda, onde alem deescripturario, era mes­
tre de musica das moças. 

Com a aproximaçãoaugmenta-se o amor dos 
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Elias mette-se a garimfpeiro, na Bagagem, 
e consome seis mezesinutilmente, sem nada al­
cançar, despendendo o pouco que tinha. 

Dezanima então, e apezar das animações de 
seu velho camarada Simão, pensa no suicídio, 
quando um desconhecido apparece o alenta, e 
convida á ir trabalhar no Lincorà, que não ô 
garimpo fallaz e traiçoeiro, como o da Bagagem, 
Elias consente, e a custo separa-se do seu amigo 
o velho Simão que teima emque ali hadoachar 
a riqueza. Antes de acompanhar a seu protec-

encontra se com Lúcia,que acabava de lavar 
a roupa, no fundo do quiutal. e fazem-se da 
novo protestos de amor, e perdoSo-se as reci­
procas faltas. Elias com o resto de qu. , os 
suia, e que não tinha trocado pelas notas 
falsas, mette-se a trabalhar na Bagagem, con­
some até o resto do que tem, e quer suici­
dar-se. 
Recebo uma carta de Lúcia, em que lhe 

conta, que apezar do pobreza, ainda appare-
cem incômodos pretendentes e pede que ve-

VOIICZABIO 

tor desconhecido, escreve a Lúcia pedindo que nha lhe dar coragem com a sua prezença. 
espere. • Elias vendo que Lúcia pode ser mais feliz 
Passão-se 2 annos, depois da partida de Elias, com outro mais rico, escreve i:!' les -findo de 

o Major vem á Bagagem, a tentar fortunaeva-j suas pretenções e leva a carta acasa da velha, 
rias vezes propõem casamento a sua filha, em que estivéra doente,-para que esta a le­
que os engeita, não insistindo o paé por não se- vasse a Lúcia. 
rem muito vantajosos. Chega porem um moço, No caminho, ouve gemidos em uma cazi 
Bahiano, Leonel de agradável exterior e com nha de pobre, e bate para ir soccorrer quem 
fama de extremamente rico, e como tal se tra-| gemia. 
tando, pede a mão de Lúcia. O A-iajor o apre-l U m a velha lhe appnrece, e quer impedil-o 
zenta a filha e por tantas instâncias e ameaças, j de entrar. Elle HI tomba, entra, e encontra 
mostrando qne vae cahir na mizeria, que estalo sou velho rada e amigo Simão, mori-
arruinado, que esse cazamento vão fazer a sua! bundo. A velha não queria que ninguém o 
e a felicidade de Julia, obtém de Lúcia o sim. | visse, para aj roveitar o quo elle possuía,o ia-
Esta, porem, logo se arrepende de tér cedido,; lhe propinando veneno, para ficar senhora de 
pois recebe de Elias umacarta emque diz.estarj uns diamai ûe elle tinha, eo velho nos 
rico, e que breve virá pedil-a em cazamento.] arrancos da morta, mal pode dar a indicação 
Era tarde, porem, e Lúcia nada diz ao pàe, f do uma excellente grupiara(que o devia fa-
antes consegue dár a fizianomia um ar senãofíer rico; e : n tar-lhe que muito trabalhara, 
de contentamento, ao menos de serenidade me-fmuito sofrerá, só por amor a elle. Elias pen-

uC i sa 1 u e ̂  delírio ; mas ao ver os diamantes que 
E m quanto isto se dava chega a Bagagem i tinha suspensa emsaquitel ao pescosso, e que 

Elias e sabe do projecto do cazamento- De- lhe deu, elle vio-o, não era sonho de velho! 
zespera, e quer ir apunhalar Lucia,esbofete?r-| Este morre em seos braços, e eUe depois de 
lhe o noivo, desprezar Lúcia, e passa em deli- jfazer-lhe enterro decente* vae a casa do ma-

noute. De manha ao ir trocar o dinheí -dir a mão de r.iiíiia. o deqois de cassoar 
está aborrecido 

jor pedir a mão de Lúcia, e 
ro, conhece que são falsas as notas, e que tinha| um tanto com o major, qu< sido roubado por aquelle a quem vendera os 
diamantes. A idéia do suicídio fixou-se era seu 
espirito. 

Na caza do Major, tudo erão festas pelos es 
ponsaes do Bahiano Leonel e Lúcia, e Elias 
1i váe. 

Chega-se ao Major, que, como a dar um.gol­
pe de morte as suas pretenções o apprezenta ao 
noivo de sua filha. Elias pergunta lhe se o 
não conhece a seu protegido de Lincóra e Leo 

de que viesse sempre a desmanchar os caza 
mentos, como o de Leonel, e este ultimo com 
um negociante, obtém a, mão de Lúcia, depois 
de contar que está rico. Trabalha na lavra 
descoberta pelo bom Simão, e ajunta uns cen­
tos de contas. 
D'ahi a 15 dias, teve liígar o casamento na 

capellinha da bagagem, e os noivos, depois do 
acto raligiozo, forão ̂ o Cemitério orar no tu-
mulo u\s Simão, onde Lucià depositou o mais 

nel perturba-se. e diz que protegeu tanta gen- lindo dos ramos de noiva e o marido um ra­
te que não se recorda. Elias o chama de ladrão i malhete de pe^ootuas e saudades. 
e puxando > para o meio da salla, dá-lhe uma E acabou-se a historia. 
noletada. O Bahiano arranca do punhal, e Acho que Lúcia devia rezistír o pae con-
muitas pessoas se põem de permeio, e levão a tando que tinha tratado ca/ar se com Elias, 
cadeialihas, que reputão louco. |que voltaria logo rico do Lincorà. 
- * a « í ? n o desiste da vmdicta da lei, e daí .Também o major, que sabe o immenso amor 

prizão Elias faz uma denuncia contra Leonel, qne a filha tem a s lias, e que se arrepende 
como p»ssadór de notas falsas, e é desprezado, tanto de te; instado com ella para cazar com 
pe as autoridades. , nel depois cahe fim n a m e s m a faltRí 

T Á °1
Cahia

J
no éra passador de notas fal querendo cazal-a quando pobre, com um ne-

sas e tendo logrado muita gente noLincõrá e gociante, e raortiíicando a. calcando-lhe aos 
agora na Bagagem, ardia em desejos de safar-se, pés o dec

róro e respeita pelos sentimentos da 
antes que fosse pilhado, filha.- Elias três vezes no romance, lembra 

Alas dezejava gozar Lúcia e ainda que tives- se de suicídio, o que não é próprio, renisar 
sede abandonal-a logo depois de cazado.Ven-j tantas vezes este sentimento decobardia. 
ao porem que sua demora ali podia comprome- j Não. se alarga na descripção dos caracteres, 
casT q U t e n a ^ U m P r e t e x t oP a r a r o mP e r ojque fícão indecisos como o do ajor , que pa-

T A e -°:A » | rece mào, e logo se arrepende de seus mãos ac-
indo vizitar t-ucia pela manhã, na auzencia, tos para recahir loco neiles. Tem entretanto ! 

do major, esta no delírio da febre chama-o, de, algumas scenas boas, e brasileiras. Tem pala ! 

ladrão, e elle volta a tarde a casa do major, vras que nao conheço. 
para pretextar os amores de Lúcia e Eaas como Quaradouro, não da o diecionario de Gons 
motivo para romper o cozamento, e retira-se tancio 
quanto antes Na porta porem (do major )| Espectação. como cousa que se esperava, na I 
encontra um homem andrajozo da apparencia- rece-me bom de uzar, mas como significando 
mais submissa que se pode imaginar, o qual admiração, nao é uzado. 
TIT1 ^ e P p r n o e s t " b o Para ofazerapear,; Vestrugindo, hade ser erro de impressão, por 
T I n Í l a - l h 0 / m PaP01" m estrugindo-Merelando, hade ser misturando. 
Leonel cuida alguma subscnpção ou esmola Barregando, had< ser Carregando. 

e quer se desviar. vr«. i i. 
r. i^nMn , ,, , , Não aciio boa a scena em que apresenta-se 
O homem mostra-lhe : é uma ordem de pri- Elias na casa do Major, dizendo que vem a 

Â A J * ? Aq ° l6Va° entre d0líS S ° l " desmanchar o casamento de Lúcia com o nego-
s7enadtiVa 11 do-major qUe Presenciara a ciante, que tem um marido mais rico e mais 

Fiío» ̂ ul?ej a* J* ,- , i , do agrado de Lúcia. Aouella ocasião não 
contra lIJ» n l d e W r a d o * I>ropia para zombadas, e depois da morte dó 
*»m * ™u? Ô aquellô

+
in/0 P ° V ^ da tía^ Simão, destoada altura do romance. 

W a V í J l f r a ver toda sua. r^graça e K agradável com quanto feito mais apressa-
n ,/wUm g ch°ff^/« ° n™° 'ahiano damente que o Seminarista, do qual está mui-
^ratnlYtl ̂ m

 PJ ̂  & C*Ú*\ ? **£* C°n'> ^aixo? O auotor deu o recado as pressas, j 
gratulase cora a filha por vel-a livre das gar-jfi r 3 tí a n i- s ô seCcamente, sem-explicaria ! 

tora a grande imaginação, e o primoro 

ras do moedeiro falso e ella lhe conta que era 
imenso o sacrifício, que sò para salvai o, e a 
irmã, e elle a censura por não se ter aberto 
com elle, e pede perdão. 
Elias cahe com febre intermittente, e è tra­

tado na casa de uma velha pobre. 
Perto d'essa cazinha tem outra, em que 

vem morar o major £ astflhas,: tendo entre 
todos os bens aos credora». Eliag um dia 

o esiill > de 
transplanta 
tiradas dos figurinos de Pariz 
nosso 

Alencar: mas é brazileiro. Não 
para cá costumes vida e figuras; 

é nosso—bem | 

J. S. 

• ~tMf>^ 

í Vollie$im«—Começamos hoje atranscre-
; ver o mimoso romance de A. Lamartine* tra-
jdução livre de, Bulhão. Pato—Graziela: ro-
comraendamps aos assignantes sua leitura- o 
nome prestigioso do Autor está acima de todo 
e qualquer elogio, a delicadesa da linguagem 
torna o quasi um poema. 
Foro.—Foi pronunciado pelo dr. juiz Mu­
nicipal o Róo Luiz Manoel da Costa,vulgo Ma-
cuco, no art. 193 do Cod. Crira: como autor da 
morte de José Bueno, na povoação do Salto; e 
José Alvos Fernandes da Silva, no artigo 193 
com refferencia ao 34 do mesmo Cod: como cúm­
plice. Os autos estão em grào de recurso ao. 
dr. juiz de Direito 
Febre »mai*eSÍ».—No dia J8 do cor­
rente chegou á esta. cidade, vindo de Santos, 
onde estava empregado em uma casa de nego­
cio, um filho do nosso amigo-Antônio Carlos de 
Va-concellos; 3 dias depoLs-de-sua chegada ma­
nifestou-se na quelle moço a febre arnarella, 
sendo chamado o dr. Cesario de Freitas, reco­
nhecendo os siraptomas da moléstia, tão acer-
tadamente à cuinbateo, que apesar do doente 
ter tido os vômitos pretos, hoje acha-secomple-
tamente restabellecido. Damos nossos since­
ros parabéns a Família, e cumprimentamos ao 
illustre Medico pela brilhante cura que acaba 
de faser. 
Festa <ie IV.. S» do &fowte-Ser--
rate.—Hoje haverá na Matriz uma missa 
cantada em louvor d'aquella Santa. Se o 
tempo permittir as 3 horas da tarde será a 
imagem levada em procissão para o salto. 
Convidamos a todas as confrarias e irmanda-

des para aquelle acto religioso. 
SentSrielS^.—E' este o titulo de um no­
vo jornal, que como noticiamos, publicou-se 
em S. Paulo, vindo substituir á Ordem. O jor­
nal é religioso, e professa as idéias saquareraas. 
Está confiada á redacção muito disetinta petl-
na do dr. João Mendes de Almeida. Agrade­
cemos a remessa do seo primeiro numero,dese­
jando ao collèga toda a prosperidade. 
Moléstia. — Continua ainda muito grave 
o estado do Rvd. P.e M.* Frei Bartholomeo 
Marques, não hà mai$ esperanças de seo res -
tabellecimento. 
Foro&ros.—Chamamos a attenção das 
pessoas que devem foros das terra do Convento 
do Carmo para o annuncio, que vae publica­
do no seo lugar competente. 
ÜRpifleraia-em Campinas.—Os jor-
naes d'aquella cidade trasem a noticia de ter-
se ali desenvolvido uma moléstia com todos os 
simptotnas de-febre "amarella.ja forão atacadas 
do mal 9 pessoas, fallecendo algumas; os Mé­
dicos discutem a quetão sobre à possibilidade 
de poder aquellà epidemia, que só áccommet-
te no litoral, desenvolver se entre nós. 
estrada cie ferro.-—Em .nosso Edi­
torial pedimos a Directoria da Companhia 
Ytuana providencias sobre os factos desastrò-
zos dados ultimamente na estrada de ferro. 
Salto.—Conformo o annuncio publicado, 
hoje as 4,horas da tarde haverá um trem espo 
ciai para o Salto. 
Obttuario—Sepultarão:se do dia 21 a 27 
de Abril os seguintes cadavares : 
Dia 22 
Cândida,liberta, 47 annos; recahida de parto. 
Dia 23 
João, 20 dias, filho de Francisco Soares dos 
Oures, Tétano. 
Dia 2G 
Alfredo, 9 dias, filho de Joaquim Vieira de 
Assumpção; Tétano. 
Dia 2T 

Vitalina, 2 annos, filha de Maria escrava de 
d. Maria, do Patrocínio Andrade ; Vermes. 

http://Bjjv.TJS.yJ
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Aviso importante—ou capa] 

E m uma reunião ouvi estas palavras : pois 
por quenãopagâodel c t EUe quei 
E' homvd ; lodosos taes eddonas circunitan-* 
cias de pegarem, se o nâo fiserem, è por one] 

não querem. 
E elle que tanto precisa ! Safa . I 
E m tempo publicarei os nomes de quem ou-

yi. Por oras paro aqui. 1 3 
B. C. Leão. 

im 

USUAIS 

m 1 
A ESTA CIDAD:; N O DIA 6 L-E :iAiO (SAÇBA 

DO) 

COM 
' HAni SBUIiUIRO 

cie 
>oão Baptista Pacheco Jordão .!uiz de Orphãos 

-Io supplente des.ta Cidade Ytu e seu Termo& 

Faço sa-ber aos que o presente Edital virem 
e de elle noíi.ia tiverem que durante opn»so 
do dO dias contados de sua publicação este Ju-
zo recebe propostas porá a compra dos escra­
vos seguintes: Serafim Solteiro idade "5 annos 
avaliado por 2.000$000, uma encrava Barbara 
idade 9 annos avaliada porG50$000, Pertencen­
te a herança da finada Iz&bAià Silveira Cam­
pos, moradora que foi desta id de. Os preten­
dentes poderão examinar ditos escravos em po" 
rioder do Inventariante Antônio da Silveira 
Leite. Os proponentes deverão comparecer na 
audiência de 6 de Maio próximo para assisti­
rem a abertura das propostas, e verificai-se a 
venda por quem maior lance offere ;er. E para 
que chegue a noticia a todos, mandei lavrar o 
presente por três vias que serão affixados nos 
lugares do custnme e publicado pela imprensa 
do que se lavrara certidão nara constar.—Da-

imm 
0 Sr? Âimè Q 

que i*ão podendo 

tu aos 4 de A-do e passado nesta Cidade de 
bril de 1876 Eu José Francisco da Costa Fscri-
vão de Orphão que o-escrevi. 

João Baptista Pacheco Jordaa 

Edital convocando propone*es para comnra 
de 2 escravos da herança de izabel da Silveira 
Campos. 

Para V.S. ver e assignar 

O Procuraoor da Câmara Municipal desta 
Cidade, abaixo assignado convida a todos os 
que tiverem carros, trollse outros vehiculosde 
que ganhem frete, a virem saptisfazerem o im­
porte até o dia 15 4a Maio pf.e assim serem ca­
rimbados ; sob pena de multa os que deixarem 
de fazer. Ytu 20 de Abril de 1876 2—4. 

Antônio do Amaral Duarte. 

illet partecipa ao bello sexo 
!emorar-se muito, deve apro­

veitar da baràtésa e da perfeição de SROS arti­
gos, quer trancas, cache pignea, chigaons etc. 
Pode se w acurar até oaiá 8 de Maio no IIOTEL 

DE EUROPA, 
L: a-sc amostras era casa das pomas que 

quiserem honrar-lhe com sua confiança, 1*—2 

O alaixo ítf(»^nado pr^*v 
íSor <*o f oitvenfo d o Cr 
iiestn *cíí?a<iecoíifv|-la todos ps fo-
;'eíro'-i <$s*& terrnsdoKieti»T.ío Cor*-
vento, pa? a ito í>r:.*»o detrinti * 
i s, V«Í'02K pagaros a traaatlos» so2s 
l> i a do rescâf fto dos contra* 
IOS, epajr» egise trüiegao aoçonli" 
ciaTaeinto de todo«,e ninguém p- • 
g^ a!og^r;gnorancia9vae este pi :-
blíc^do pela Uvprensa* 

Vtu :5 J> d*i AE>i-il de £ § T 6 
O pocuraiinrdo conveutf, 

Feleciano Leite Pacheco Júnior 

CHAPEOS D 
St ou direita quatri» cantos 

SOL 

TOEM P A K V O S A L T O 

Hoje as 4 horas da tarde haverá um trem 
especial para o Salto, devendo voltar da lá as 
,J iÒ, chagando nesta cidade as 5 e 5. 

D o abaixo assignado no dia Io de 
Abril deste anno u m cavallo mou­
ro, tem u m a pequena marca no lado 
ie mor tar, è marchador e pertence 
ao abaixo assignado: roga-se ao sr. 
que tem o mencionado cavallo fazer 
o obséquio entregar, quando não, 
será o sou nome publicado por ex-
tesso e sujeito a pagar os prejui-
zos quo tem causado a seu dono, pe-? 
Ia falta de tal animal. 1—2 

Ytu 27 de Abril de 1876 
Kiguçl de Campes Praá ... 

mm 
Vlllh 
lIUIl 
e 

DOURADOR 
Acha-se nosta cidade no IleM do 

d pini i Paula Simo-

T e m sempre u m grande sort'-
mento «3© cbapéoa de sol» de to­
das as «faulidades, rVaeionaes, 
íngjlezes e F r a n c e z e ^ b e m com** 
.c :'az qualquer concerto, co i* 
pro aipüdâu,vende se poratae?.-
do ou a varejo. 
Preço aguaea aos, do ftío de Ja­

neiro, 
l£Ui9 8 de Abril de I S > C 3 -6 

D 

No bairro do Boiru distante desta Ci~ 
dade 2 legoas e meia.uma envernaía que 
da para engordar de 120 anímaeg,c para 
conservar soopre 50; é muito engordador 
irôo so para animaes eávalares, mastro 
hem para gado, todo campo é atacado 
por 3 porteiras com boasagoadas c 
terras de plantar maatimentos 
etc. As terras de plantar regulão 40 
alperes Riais o monos, ou mesmos, 
Io 1 ,a 18 atyaeres r m mattas e ornais ca 
poeira cem cazaspequenas demorada, 
paiol de 40 palmos, mangueira, piquete; 
assim mais vende 3 juntas de bois e o 
carro amado, 4 alqu?res de roças de mi­
lhe, quem pretendei precure aÀntonio 
Bazilio que tratara deste negocio. 2-2 

CERVFWMÇÍOWL 
Mi 

Acbão-se á venda no bairro do 
3ciri distante desta cidade, deis 

No Restaurante de Pedro Braida, perto da Es­
tação, rendera as afanadas cervejas da Penha, 

PUS. que pelos sAus trabalhos exhibidos 
na futura padaria de sr^arlosTavares,, 
propo Lqno atro d* sua profis-1, 25deMarço deS.Paulo. 

pequenos cortes de gitio çomtr4nta|8i '' : 1-3 '[^ P (^ 8 coad]nyoç-0 do ros-| Comprando a dúzia-, posta cm casa por4:000 
plqueires de terreno u m cora mattas 

tro C:CÍ . , virgens e capoerao c o m agoap^ra 
monjolo, outro do m e s m o tamanho 
quasi todo e m capoerõ^s e terreno 
e bem vestido dp jangadas bravas; 
ingá mirim etc; com agoa para m 
ióio, quem qulzer ver pode próc ir 
?*ar a Antônio Basilio, que elle h a 
mostrar e cazo agrade dará o pre-j vãredos, 

ao, c qualquer ou-1 rs* Cada garrafa 400 rs. 
* - i « Além (lissoencontrar-se-lia.atodaanora,rr» 1-! 

ATTENÇÃO 
Quem quizer comprar uma excellente cha» 

cara, um poveo adinnte do TabÔSo; com bom 
'pasto, olaria e um bom quintal com muitas ar-

dirija-so a Matheus Lourenço da 

ÇO, %~2>*Silva J'aés, no largo do Carmo. 3—3.) 

seo bem sortidobotiquim : prezunto, p*>ios, sar-
Ulinhas, doces de todas as qualidades, wiucs 
'finos licores frescos: tudo por preço rasoâ el 
!e confortável. A DINHEIRO. 

Encontra-se sempre bom café antes da santa 
do trem. 5"~^ 

lí*eclra SlraSiV»* 
> 'TO/T?pT D A ^ " 1 M P R E N S X ^ Í 3 7 Ô . 


